
 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
1 

I N T E L I G Ê N C I A    F I N A N C E I R A    P R O E X O G Ê N I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A inteligência financeira proexogênica é a capacidade de a conscin, ho-

mem ou mulher, aplicar as funções cognoscitivas, o discernimento e a habilidade em lidar com fi-
nanças, visando à aquisição, conservação e multiplicação dos recursos financeiros voltados  
à consecução da programação existencial (proéxis) pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O termo finança deriva do idio-
ma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI.  
O sufixo eiro, componentes de adjetivos, procede do idioma Latim, airu, “o que produz; trata de; 
cuida”. O vocábulo financeiro apareceu no Século XIX. A palavra programação vem do mesmo 
idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e esta do idioma Grego, pró-
gramma, “ordem do dia; inscrição. Surgiu no Século XX. O termo existencial provém igualmente 
do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composi-
ção gênico tem conexão com genia, derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; des-
cendência”. 

Sinonimologia: 01.  Autonomia financeira autoproéxica. 02.  Inteligência negocial cos-
moética. 03.  Financiamento interassistencial maxiproéxico. 04.  Investimento na conta-corrente 
policármica. 05.  Planejamento administrativo-financeiro existencial. 06.  Prospecção econômica 
focada no compléxis. 07.  Excelência comercial interassistencial. 08.  Cosmovisão econômica.  
09.  Aquisitivismo utilitarista mentalsomático. 10.  Desapego financeiro lúcido. 

Eufemismologia. Os paraísos fiscais, eufemisticamente denominados centros offshore, 
demonstram o acobertamento das autoridades mundiais quanto aos crimes financeiros em geral. 

Neologia. As 4 expressões compostas inteligência financeira proexogênica, inteligência 
financeira proexogênica egocármica, inteligência financeira proexogênica grupocármica e inteli-
gência financeira proexogênica policármica são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 01.  Dependência financeira antilibertária. 02.  Ardileza negocial auto-
vantajosa. 03.  Financiamento exclusivista consanguíneo. 04.  Investimento na conta-corrente 
bancária. 05.  Desorganização financeira antiproéxis. 06.  Prospecção econômica especulativa.  
07.  Imperícia comercial interassistencial. 08.  Monovisão econômica materialista. 09.  Aquisiti-
vismo utilitarista hedônico. 10.  Apego financeiro patológico. 

Estrangeirismologia: o savoir-faire financeiro; o laissez-faire; a money society; o fee-
ling comercial; a accountability; a affectio societatis; o dictum meum pactum; o home broker; os 
Chicago Boys; as hipotecas subprime estadunidenses. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Economia: 
locomotiva social. Maxiproéxis: empreendimento policármico. 

Citaciologia. Eis pensamento de Thomas Witlam Atkinson (1799–1861), ilustrando as 
bases da formação do pé-de-meia pessoal: – “A economia significa o poder de repelir o supérfluo 
no presente, com o fim de assegurar um bem futuro e sobre este aspecto representa o domínio da 
razão sobre o instinto animal”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira; os 

proexopenses; a proexopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmopen-
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senes; a cosmopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal cosmoé-
tico quanto à interconsciencialidade. 

 
Fatologia: a inteligência financeira proexogênica; o inumerismo enquanto megatrafar li-

mitador da inteligência financeira; o planejamento econômico pró-proéxis; o orçamento pessoal 
fundamental à administração proéxica; o orçamento familiar; o orçamento institucional; o supera-
vit orçamentário; o deficit orçamentário; as planilhas financeiras proexogênicas; os gráficos da 
economia pessoal ressaltando os pontos vulneráveis; a reserva econômica estratégica visando  
o compléxis; o capital de giro; a estocagem planificada gerando economia e segurança produtiva; 
o fluxo de caixa; a liquidez; a pesquisa de preços; o discernimento quanto ao prioritário; o endivi-
damento criterioso; as aplicações financeiras; as diversificações das aplicações enquanto precau-
ção; os clubes cosmoéticos de investimento viabilizadores da consecução proexológica; o fator 
previdenciário comprometendo o orçamento financeiro dos reciclantes dependentes exclusivos da 
aposentadoria governamental; a previdência privada enquanto salvaguarda adicional; o rombo da 
previdência pública negligenciada e procrastinada pelo governo servindo de advertência ao proe-
xista incauto; o atilamento quanto ao ágio sazonal na escolha do período de aquisição de determi-
nados bens; o deságio; a precificação enquanto atributo de lucidez valorativa da conscin proexis-
ta; o escambo de bens úteis à proéxis enquanto inteligência negocial; os indicadores financeiros 
mostrando tendências norteadoras de ações antecipadas protetoras do pé-de-meia pessoal; a aura 
das bolhas especulativas prenunciando os tsunamis financeiros percebida a tempo pela conscin 
lúcida; os crimes do colarinho branco; as especulações; a Wall Street como pré-manicômio judi-
cial; os crashes das bolsas de valores; a remuneração justa praticada pelo conscienciólogo teático; 
o salário atualizado; o salário defasado; a discriminação salarial; a isonomia salarial; a distribui-
ção de renda enquanto indicador de maturidade interconsciencial, facultadora da proéxis grupal;  
a realidade natural das diversidades de classes sociais; o imposto de renda respeitado pela conscin 
cosmoética; os empréstimos a fundo perdido financiadores de programas sociais; as cooperativas 
de crédito possibilitando juros menores; o mecenato; a tacon; a tares. 

 
Parafatologia: o domínio do estado vibracional (EV) profilático; a evitação da parapsi-

cose pós-dessomática provocada pelo materialismo cego; o drible aos desvios de proéxis patroci-
nados pelos assediadores através de propostas fabulosas de remuneração; os Cursos Intermissivos 
elucidando a importância da autonomia financeira; o amparo de função; o assédio de função; os 
efeitos multidimensionais das crises econômicas internacionais; as responsabilidades policármi-
cas perante os aportes financeiros recebidos; a neutralização das pressões extrafísicas pelo exem-
plarismo cosmoético contábil-fiscal das instituições assistenciais; as reurbanizações extrafísicas 
(reurbexes). 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio anticosmoético de Robin Hood de roubar os ricos para dar 

aos pobres; o princípio da Reeducaciologia enquanto melhor recurso para o desenvolvimento 
econômico; o princípio utilitarista; o princípio cooperativista da economia solidária; o princípio 
da neofilia; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio megafraterno da recipro-
cidade afetiva aplicado à remuneração e distribuição de renda; o princípio proexológico da inte-
rassistencialidade lúcida; o princípio cosmoético de evitar o rastro financeiro negativo, através 
da liquidação total de dívidas enquanto conscin. 

Codigologia: o código de defesa do consumidor; o código pessoal de Cosmoética 
(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria utilitarista do valor de Étienne Bonnot de Condillac (1715–1780); 
a teoria da classe ociosa de Thorstein Bunde Veblen (1857–1929); a teoria econômica da popu-
lação de Thomas Robert Malthus (1766–1834), expressando xenofobismo explícito; a teoria de 
evolução grupal aplicada às alocações dos recursos pessoais; a teoria de megafraternidade en-
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quanto vacina antimesquinhez; a teoria das priorizações evolutivas conduzindo o consumo lúci-
do; a teoria bioenergética holocrachal enquanto motor propulsor do trabalho interassistencial. 

Tecnologia: a técnica do orçamento pessoal anual; a técnica do planejamento financei-
ro de curto, médio e longo prazos; a técnica do pé-de-meia pessoal. 

Voluntariologia: o exemplarismo de maturidade interassistencial pelo trabalho voluntá-
rio; a lucidez do voluntário quanto à corresponsabilidade na saúde financeira institucional; o in-
tercâmbio internacional de voluntários buscando o crescimento pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 
conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laborató-
rio conscienciológico do estado vibracional. 

Efeitologia: o efeito cascata alastrando globalmente a crise financeira; o efeito manada 
dos operadores das bolsas de valores perdidos em plena crise; o efeito grupocármico da desor-
dem financeira pessoal; o efeito policármico negativo das especulações financeiras dos megain-
vestidores internacionais; o efeito evolutivo do desapego material lúcido; o efeito policármico 
homeostático do investimento nas instituições tarísticas. 

Binomiologia: o binômio lucro-risco; o binômio custo-benefício; o binômio autonomia 
financeira–liberdade de expressão; o binômio corruptor-corrupto; o binômio benevolência-am-
paro; o binômio insegurança–emprego público; o binômio desapego–livre arbítrio. 

Trinomiologia: o trinômio patológico sexo-dinheiro-poder; o trinômio realístico dese-
jo-recurso-exequibilidade; o trinômio nosográfico desorganização-desperdício-dano; o trinômio 
receita-despesa-saldo; o trinômio oferta-procura-preço; o trinômio homeostático lisura-amparo-
epicentrismo. 

Polinomiologia: o polinômio desequilíbrio-deficit-inadimplência-falência. 
Antagonismologia: o antagonismo perdularismo / pé-de-meia; o antagonismo avareza 

/ interassistência; o antagonismo dolo / mérito; o antagonismo mendicância / maxiproéxis. 
Paradoxologia: o paradoxo riqueza material–miséria consciencial. 
Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia; a talassocracia; 

a democracia; a aristocracia; a cleptocracia; a burocracia; a tecnocracia. 
Legislogia: a Lei Áurea; a lei hedonística do menor esforço; a lei homeostática do maior 

esforço; a lei Rouanet; a lei de responsabilidade fiscal; a falta de legislação dos mercados finan-
ceiros; o cumprimento às leis sociais enquanto maturidade convivial básica. 

Filiologia: a ludofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a Parapsico-
filia. 

Fobiologia: a economofobia; a proexofobia; a cyberfobia. 
Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome do consumismo; a síndrome de 

burnout; a síndrome da codependência; a síndrome da classe econômica. 
Mitologia: o mito das indulgências religiosas; o mito do franciscanismo; o mito do bug 

do milênio; o mito das instituições financeiras sólidas; o mito do milagre econômico típico das 
ditaduras; o mito do liberalismo econômico; o mito marxista-leninista; o mito da assistência gra-
tuita. 

Holotecologia: a assistencioteca; a economoteca; a eticoteca; a matematicoteca; a nu-
mismaticoteca; a politicoteca; a proexoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Con-
viviologia; a Crematística; a Econometria; a Geoeconomia; a Psicoeconomia; a Neuroeconomia;  
a Mercadologia; a Politicologia; a Sociologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin desorganizada financeiramente; a conscin autorganizada finan-

ceiramente; a conscin proexista large; a conscin proexista miserê; a conscin laranja; a conscin 
mula; a conscin ave de rapina; as conscins megainvestidoras; a conscin neófita engolindo inge-
nuamente as iscas lançadas pelos tubarões do mercado financeiro; a conscin interassistencial. 
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Masculinologia: o agiota; o sovina; o mesquinho; o sonegador; o caloteiro; o consumis-
ta; o perdulário; o mão-aberta; o desempregado; o dependente financeiro; o assalariado; o comis-
sionado; o autônomo; o aposentado; o inadimplente; o adimplente; o contabilista; o economista;  
o corretor financeiro; o empreendedor; o empresário; o negociante; o investidor; o intermissivista; 
o proexista; o proexólogo; o voluntário; o exemplarista; o conviviologista; o conviviólogo; o pa-
trocinador assistencial; o completista existencial. 

 
Femininologia: a agiota; a sovina; a mesquinha; a sonegadora; a caloteira; a consumista; 

a perdulária; a mão-aberta; a desempregada; a dependente financeira; a assalariada; a comissiona-
da; a autônoma; a aposentada; a inadimplente; a adimplente; a contabilista; a economista; a corre-
tora financeira; a empreendedora; a empresária; a negociante; a investidora; a intermissivista;  
a proexista; a proexóloga; a voluntária; a exemplarista; a conviviologista; a convivióloga; a patro-
cinadora assistencial; a completista existencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens auto-
lucidus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: inteligência financeira proexogênica egocármica = o êxito pessoal na 

aquisição da autonomia financeira e do pé-de-meia pessoal; inteligência financeira proexogênica 
grupocármica = o autesforço no auxílio financeiro retributivo à família e à sociedade; inteligência 
financeira proexogênica policármica = a maturidade financeira expressa pelo patrocínio de obras, 
instituições e atividades assistenciais atacadistas esclarecedoras. 

 
Culturologia: a minicultura do hedonismo; a cultura da interdependência consciencial; 

a Holoculturologia da Interassistenciologia; a neocultura da proexogenia. 
 
Pilares. Eis, na ordem alfabética, pelo menos 10 pilares fundamentais ou saberes inte-

grantes da inteligência financeira da conscin proexista, envolvidos nas interrelações comerciais: 
01.  Comprar: adquirir determinado objeto pelo preço justo e no momento correto. 
02.  Doar: abrir mão de algo utilitário à outrem sem causar danos pessoais. 
03.  Investir: planejar os investimentos evitando aventuras e ondas especulativas. 
04.  Mediar: mediar relações comerciais mesmo não auferindo lucros comissários. 
05.  Negociar: negociar cosmoeticamente sem causar prejuízos às partes envolvidas. 
06.  Partilhar: dividir algo com mesmo valor utilitário para si e para outras conscins. 
07.  Perder: identificar o limite do investimento, superando o orgulho próprio. 
08.  Poupar: dominar o impulso consumista, pensando no futuro pé-de-meia. 
09.  Valorar: dar o valor real aos objetos identificando os mecanismos intrínsecos. 
10.  Vender: transferir bens em troca de remuneração justa. 
 
Tabelologia. De acordo com a Paraxiologia, fundamentada na filosofia utilitarista, eis 

na ordem alfabética, a tabela relacionando 11 perfis de conscins com os respectivos valores cons-
cienciais e o materpensene, decorrentes do grau de maturidade financeira proexogênica pessoal: 

 
Tabela  –  Perfil  /  Valor  /  Materpensene 

 

Nos Perfil Valor Materpensene 

01. Artista Valor artístico Esteticopensene 

02. Colecionador Valor histórico Retropensene 
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Nos Perfil Valor Materpensene 

03. Conscin lúcida Valor utilitário Prioropensene 

04. Conscins em geral Valor subsistencial Egopensene 

05. Conservador Valor cultural Estagnopensene 

06. Consumista Valor midiático Oniropensene 

07. Fã-clube Valor sentimental Infantopensene 

08. Intermissivista Valor proéxico Proexopensene 

09. Investidor Valor comercial Mercanciopensene 

10. Ostentador Valor conspícuo Estultopensene 

11. Pesquisador Valor científico Refutaciopensene 

 
Extremos. No âmbito da Conscienciometrologia, eis 2 extremos de perfis conscienciais 

relacionados ao discernimento valorativo: 
1.  Oneômano: consciência consumidora voraz sem qualquer referencial valorativo. 
2.  Conscienciólogo: consciência consumidora lúcida, atenta aos referenciais valora-

tivos. 
 
Reurbex. Considerando a Pararreurbanologia, eis, na ordem alfabética, dentre outras, 

13 áreas de atuação humana e respectivos comércios espúrios, foco das reurbanizações extrafísi-
cas visando a promoção da saúde social com base na interconvivialidade lúcida (Ano-base: 2011): 

01.  Agricultura: o comércio do fumo, da maconha e do ópio. 
02.  Direito: o comércio de sentenças judiciais. 
03.  Economia: o comércio de informações privilegiadas. 
04.  Educação: o comércio de diplomas escolares. 
05.  Esporte: o comércio de substâncias promotoras de dopagem bioquímica. 
06.  Jornalismo: o comércio de reportagens pagas indutoras do consumismo. 
07.  Medicina: o comércio de órgãos para transplante. 
08.  Meio ambiente: o comércio ilegal da exploração de madeira. 
09.  Política: o comércio de dossiês. 
10.  Relações internacionais: o comércio das guerras. 
11.  Segurança pública: o comércio da segurança através das práticas milicianas. 
12.  Turismo: o comércio do turismo internacional sexual envolvendo a pedofilia. 
13.  Zoologia: o comércio de animais silvestres ameaçados de extinção. 
 
Antiproexogenia. Consoante à Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética 10 

exemplos de práticas financeiras antiproexogênicas a serem evitadas pela conscin lúcida: 
01.  Açambarcamento: a retenção de matérias-primas e gêneros de primeira necessida-

de com intuito de elevar os preços. 
02.  Agiotagem: o comportamento usurário da cobrança de juros extorsivos. 
03.  Animus lucrandi: a intenção de tirar proveito de alguma situação ou de alguém. 
04.  Arrocho salarial: a prática exercida tanto pelo governo quanto pela iniciativa priva-

da, promotora da redução do poder aquisitivo do trabalhador, gerando maior margem de lucro  
e competitividade às empresas. 

05.  Cartelismo: a formação de cartéis com intenção de criar monopólios, impondo pre-
ços e elevando as margens de lucro. 

06.  Dardanismo: a destruição consciente da colheita para reduzir o excesso de oferta  
e garantir o lucro. 

07.  Devastação: a exploração predatória provocando danos ambientais irreparáveis. 
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08.  Especulação: os diversos tipos de manipulações do mercado orquestradas por ban-
queiros, atitude típica de megassediadores, através da operação denominada day trade, gerando 
profunda desvalorização cambial e prejuízos incalculáveis para investidores, governos e a Socin. 

09.  Peonagem: o sistema de predação mercantil de trabalhadores através do endivida-
mento eterno. 

10.  Predatismo: a prática espúria e predatória da eliminação, sem piedade, da concor-
rência. 

 
Proexogenia. Segundo a Cosmoeticologia, eis, na ordem alfabética, ao menos 10 práti-

cas financeiras cosmoéticas tarísticas: 
01.  Assistencialidade: a promoção e o patrocínio de atividades de assistência social 

com o intuito de desenvolver o senso fraterno e a percepção de interdependência coletiva. 
02.  Boicote: a recusa coletiva a produtos com preços abusivos, frutos de mão de obra 

escrava ou cuja matéria-prima provém de sacrifício de animais subumanos. 
03.  Cooperativismo: a atividade grupal de gerenciamento democrático de produção, 

compra e venda – protótipo da economia solidária. 
04.  Distributivismo: a prática da distribuição dos lucros enquanto forma de reconheci-

mento do esforço conjunto e do desenvolvimento da responsabilidade coletiva. 
05.  Ecologismo: a implementação de programas de reciclagem, coleta seletiva de resí-

duos e a adesão aos projetos carbon free. 
06.  Ergonomismo: a aplicação de técnicas ergonômicas visando minimizar doenças fí-

sicas e maximizar a segurança e a eficiência laboral. 
07.  Estocagem: a manutenção de estoque enquanto reserva técnica precavendo escassez 

ou ágio do produto. 
08.  Exemplarismo: a promoção do esclarecimento quanto à ética coletiva e social  

a partir do exemplo pessoal, não permitindo a prática de assédios morais, o caixa 2 e os delitos fi-
nanceiros no ambiente de trabalho. 

09.  Solidarismo: as atitudes solidárias, de qualquer natureza, diante de tragédias sociais. 
10.  Tarismo: o comportamento tarístico caracterizado pelo posicionamento pessoal es-

clarecedor sobre temas e fatos sociais, com o intuito de promover a autocriticidade e a holomatu-
ridade interconsciencial. 

 
Patrimônio. De acordo com a Conscienciometrologia, o patrimônio consciencial com-

ponente da inteligência financeira proexogênica fundamenta-se em pelo menos 6 tipos de capitais, 
descritos abaixo em ordem crescente de importância: 

1.  Intraconsciencial: o acúmulo de trafores componentes da holomaturidade. 
2.  Mentalsomático: o acúmulo de parassinapses relacionadas à capacidade empreende-

dora, criativa e inovadora, pautadas no autodiscernimento. 
3.  Econômico: o acúmulo de bens úteis prioritários à consecução da proéxis. 
4.  Cosmoético: o acúmulo de valores pessoais aplicados na aquisição, retenção e distri-

buição do capital econômico. 
5.  Interconsciencial: o acúmulo de experiências conviviais sinérgicas, aglutinadoras  

e conscienciofílicas. 
6.  Interassistencial: a inteligência evolutiva (IE) permitindo à conscin aplicar todos os 

recursos acumulados em favor da interassistência atacadista policármica. 
 
Contraste. No universo da Contrapontologia, eis, a título de ilustração, 2 exemplos con-

trastantes demonstrativos do nível de inteligência evolutiva enquanto variável fundamental na 
aplicação do capital intraconsciencial: 

1.  Nosográfico: a inteligência financeira nosográfica do financista americano Bernard 
Lawrence Madoff (1938–), ao aplicar o golpe da pirâmide financeira, verdadeira armadilha crimi-
nosa, causadora do rombo de 50 bilhões de dólares, envolvendo entidades filantrópicas e assisten-
ciais em 2008. 
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2.  Homeostático: a inteligência financeira homeostática do economista e professor in-
diano Muhammad Yunus (1940–) ao criar, em 1976, o microcrédito, favorecendo cerca de 12 
milhões de pessoas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a inteligência financeira proexogênica, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 
03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
07.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
08.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
09.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
10.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
12.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 
13.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
14.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 
15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
 

A  INTELIGÊNCIA  FINANCEIRA  PROEXOGÊNICA  EXPLICITA 
O  GRAU  DE  HOLOMATURIDADE  QUANTO  AO  POSICIONA-
MENTO  ANTE  AS  SATISFAÇÕES  DOS  DESEJOS  INSTINTI-
VOS  E  AS  AÇÕES  MAXIFRATERNAS  INTERASSISTENCIAIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente da importância da maturidade 

financeira na gestão da programação existencial? Você é responsável com as finanças ou vive no 
vermelho? Qual percentual das reservas econômicas pessoais você aplica em favor das outras 
consciências? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  O Sonho de Cassandra. Título original: Cassandra’s Dream. País: Estados Unidos; Inglaterra; França. 

Data: 2007. Duração: 108 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 
Inglês; & Português (em DVD). Direção: Woody Allen. Elenco: Ewan McGregor; Colin Farrell; John Benfield; Clare 
Higgins; Ashley Madekwe; Andrew Howard; Tom Wilkinson; Philip Davis; Hayley Atwell; Sally Hawkins; & Stephen 
Noonan. Produção: Letty Aronson; Stephen Tenenbaum; & Gareth Wiley. Desenho de Produção: Maria Djurkovic. Di-
reção de Arte: Nick Palmer. Roteiro: Woody Allen. Fotografia: Vilmos Zsigmond. Música: Philip Glass. Montagem: 
Alisa Lepselter. Cenografia: Tatiane MacDonald. Figurino: Jill Taylor. Efeitos Especiais: Effects Associates; & The 
Moving Picture Company. Companhia: Virtual Films. Sinopse: 2 jovens irmãos, 1 ambicioso, o outro viciado em jogos  
e apostas, são levados à criminalidade devido à dependência financeira. 

2.  Razões para a Guerra. Título original: Why We Fight. País: França; Inglaterra; Canadá; & Estados Uni-
dos. Data: 2004. Duração: 99 min. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Portu-
guês (em DVD). Direção: Eugene Jarecki. Elenco: Gore Vidal; John McCain; Ken Adelman; Wilton Sekzer; Chalmers 
Johnson; William Solomon; Charles Lewis; Richard Perle; William Kristol; Karen Kwiatkowski; Joseph Cirincione; Su-
san Eisenhower; & John S. D. Eisenhower. Produção: Eugene Jerecki; & Susannah Shipman. Roteiro: Eugene Jerecki. 
Fotografia: Brett Wiley; Étienne Sauret; & May Ying Weish. Música: Robert Miller. Montagem: Nancy Kennedy. 
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Companhia: Sony Pictures Classics. Outros dados: vencedor do prêmio Sundance Film Festival, na categoria documen-
tário, em 2005. Sinopse: Documentário expondo os interesses políticos, corporativos e militares do negócio da guerra. 

3.  Wall Street: Poder e Cobiça. Título Original: Wall Street. País: Estados Unidos. Data: 1987. Duração: 
126 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol  
& Português (em DVD). Direção: Oliver Stone. Elenco: Charlie Sheen; Michael Douglas; Tamara Tunie; Franklin Cover; 
Chuck Pfeiffer; John C. McGinley; Leslie Lyles; James Karen; & Andrea Thompson. Produção: Edward R. Pressman;  
& A. Kitman Ho. Desenho de Produção: Stephen Hendrikson. Direção de Arte: John Jay Moore; & Hilda Stark. Ro-
teiro: Stanley Weiser; & Oliver Stone. Fotografia: Robert Richardson. Música: Steward Copeland. Montagem: Claire 
Simpson. Cenografia: Leslie Bloom; & Susan Bode. Figurino: Ellen Mirojnick. Companhia: 20th Century Fox. Sino-
pse: O filme revela o desequilíbrio emocional, valores materialistas e o egocentrismo enquanto causas da amoralidade. 
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